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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2014

Unidade curricular
Cuidados Farmacêuticos II – Serviços
Farmacêuticos e Transtornos Menores

Departamento
CCO

Período
7º

Carga Horária Código
CONTACTeórica

36h
Prática

18h
Total
54h

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
Farmacologia

Clínica I

Co-requisito
Cuidados

Farmacêuticos I

EMENTA
Semiologia, semiotécnica, serviços farmacêuticos (exceto acompanhamento

farmacoterapêutico) e prescrição farmacêutica em transtornos menores.

OBJETIVOS
Propiciar competências para a prestação de serviços farmacêuticos direcionados ao

paciente, família e comunidade, exceto o acompanhamento farmacoterapêutico e a

conciliação de medicamentos utilizando a semiologia e a semiotécnica como etapas

para a definição das necessidades de saúde dos pacientes, seleção de condutas e

delineamento do plano de intervenção.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO1

• Introdução à disciplina: normas, organização pedagógica, sorteio de temas

educação em saúde, autorização do uso de imagem e outros

• Realização do acolhimento do paciente, da anamnese e do raciocínio clínico.

Aplicação de fundamentos de farmácia clínica no processo global de trabalho

• Avaliação de sinais vitais e outros parâmetros biológicos de pacientes para

semiotécnica e o serviço de rastreamento em saúde

• Conciliação de medicamentos de paciente polimedicado

• Criação de formulários de documentação do cuidado

• Criação de listas para de educação em saúde sobre alimentação

CURSO: Farmácia Turno: Integral

Ano: 2018 Semestre: 2018-2

Docente Responsável: Angelita Cristine de Melo
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• Gestão de situação autodiagnosticável contracepção

• Gestão de uma condição de saúde cefaleias

• Gestão de uma condição de saúde psoríase

• Procedimento de organização de medicamentos em pacientes polimedicados

• Provisão de serviços de revisão da farmacoterapia (revisão de prescrição, revisão

de prescrição com foco na adesão e de revisão clínica da farmacoterapia) em

paciente polimedicado

• Realização de educação em saúde para formas farmacêuticas.

• Realização de manejo de afta e insônia

• Realização de manejo de condição clínica autodiagnosticável tabagismo

• Realização de manejo de constipação

• Realização de manejo de desordens otológicas

• Realização de manejo de diarreia

• Realização de manejo de dismenorréia e de candidíase

• Realização de manejo de dispepsia e DRGE

• Realização de manejo de dor e febre em pacientes

• Realização de manejo de náuseas e vômitos

• Realização de manejo de olho seco, do uso de lentes de contato e outras

desordens oftálmicas

• Realização de manejo de pediculose e escabiose

• Realização de manejo de rolha ceruminosa e água no ouvido

• Realização de manejo de tosse, resfriado, gripe e rinite alérgica

• Realização gestão de situação autodiagnosticável hemorroidas

• Realização de rastreamento em saúde

METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina educação pelo paradigma de formação por competência. Há portanto,

predomínio do emprego de métodos ativos de ensino-aprendizagem e de seus

equivalentes para a avaliação. Serão utilizadas os seguintes métodos de ensino-

aprendizagem:

• aulas expositivas com recurso de data show

• simulação em saúde de baixa fidelidade
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• simulação em saúde de alta fidelidade

• prática baseada na comunidade (rastreamento em saúde)

• ensino a distância (conforme regulamentado para unidades curriculares

presenciais)

• trabalho em grupo

• comitê de juízes

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os métodos de avaliação estão alinhados aos métodos de ensino-aprendizagem e

são:

AVALIAÇÕES (descrição detalhada sobre a avaliação no Portal Didático)

• Teóricas

o 1ª prova teórica: 15 pontos

o 2ª prova teórica: 20 pontos

o Estudo prévio: 15 pontos (média de todos os estudos prévios).

• O estudante deve estar presente no dia da realização do estudo prévio e

trazer a comprovação de que se preparou para o mesmo

• Práticas

o Comitê de juízes (educação em saúde): 12 pontos

• Normas de realização estão no Portal Didático

• Composição da nota: avaliação docente do trabalho do grupo (10) +

avaliação docente da contribuição para a melhoria na avaliação do

trabalho do colega (2,5)

o Praça da saúde: 6,0 pontos

• Normas de realização estão no Portal Didático

o Simulações em saúde aulas práticas: 15 pontos

• O estudante deve estar presente no dia da realização e trazer a

comprovação de que se preparou para o mesmo

o Teste de competências semiotécnicas: 12 pontos

• Metade da nota refere-se ao portfólio de progressão de habilidades com

pelo menos 7 medidas realizadas com sucesso para cada parâmetro
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semiotécnico analisado (só valerá com todas as sete medidas para

todos os parâmetros). Leve o seu portfólio para que a monitora assine

a progressão de evolução.

o Avaliação prática sobre serviço de educação em: 10 pontos

• Prova substitutiva: ocorrerá após a última avaliação e será agendada no primeiro

dia de aula. Esta terá o mesmo valor que a atividade perdida e poderá ser feita

para substituir uma avaliação teórica perdida por qualquer motivo. Não há

possibilidade de substituição de avaliações teórico-práticas ou práticas pela sua

natureza. Será de toda a matéria do semestre letivo.

• A Segunda Chamada de Avaliação ocorrerá exclusivamente, conforme

regulamentação específica, Resolução CONEP no 012, de 4 de abril de 2018, ou

outra que a substitua. Esta terá o mesmo valor que a atividade perdida e poderá

ser feita para substituir uma avaliação teórica perdida por qualquer motivo. Não há

possibilidade de substituição de avaliações teórico-práticas ou práticas pela sua

natureza. Será de toda a matéria do semestre letivo.

No primeiro dia de aula são discutidas todas as avaliações e instruções específicas de

sua execução são discutidas e firmadas em conjunto com os estudantes.
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Brasília: 2013c. Disponível em:
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RI%C3%87%C3%83O+FARMAC%C3%8AUTICA>. Acesso em 23 out. 2014.

Brasil. Conselho Federal de Farmácia. Curso online: prescrição farmacêutica no
manejo de problemas de saúde autolimitados: módulo 2: unidade 1: semiologia
farmacêutica e raciocínio clínico. Brasília: Conselho Federal de Farmácia. 2015a. 30
p.
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comunicação do farmacêutico. Brasília: Conselho Federal de Farmácia. 2015b. 30 p
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0contextualiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20arcabou%C3%A7o.pdf>. Acesso em 21
jan. 2015d.
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Acessado em 01/08/2016b. BALBANI, A.P.S.; MONTOVANI, J.C. Métodos para
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pharmacist in the community. 4.ed. United Kingdon: Pharmaceutical Press; 2006.
256p.

KAHAN, S.; MILER, R.; SMITH, E.G.In a page signs & symptoms. 2.ed. New Delhi:
LWW, 2008, 384p.

NATHAN, A. Non-prescription Medicines. 4.ed. London: Pharmaceutical Press,
2010, 320p.
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TRUVEN HEALTH ANALITYCS.Micromedex® Drugdex System®.Truven Health
Analitycs; 2018.
1O conteúdo programático é trabalhado de forma integrada, ou seja, processo de cuidado (acolhimento do
paciente, semiologia, semiotécnica, avaliação de resultados e documentação do cuidado) aplicado à provisão de
vários serviços e no atendimento do paciente com distintas condições de saúde. Também se privilegiam às
técnicas de aprendizagem ativa para os estudantes.


